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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A Culaduniíi em Dosiaquo 

PROJETODE LEI 334/09 
PROTOCOLO DE ENTRADA DO 
EXPEDIENTE LEGISLATIVO EXPEDIENTÍ 
-Fm.l̂ /JV Roc Por _ j 

Considera de Utilidade PúbUca à 
Associação Cristã, Beneficente. Educativa 
e Cuiturai. 

A ASSEMBLÉIA LEOISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA: 

Art. I o É considerada de utilidade pública à Associação Cristã, 
Beneficente, Educativa e Cultural, sociedade civil fundada em 9 de 
agosto de 1998, com sede à rua Joaquim Frota, 1432 - Sarapiranga , no 
município de Fortaleza, Estado do Ceará 

Art. 2 o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 

SALA DAS SESSÕES, em 10 de dezembro de 2009 
A 

Deputadcrartur Bruno 
Partido dos Trabalhadores 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARA 
A CirtodnniB i'm nes'OQuo 

JUSTIFICATIVA 

A Associação Cristã, Beneficente, Educativa e Cultural, 
sociedade civil fundada em 9 de agosto de 1998, com sede à rua 
Joaquim Frota, 1432 - Sarapiranga , no município de Fortaleza, Estado 
do Ceará tem por finalidade a difusão dos valores do Evangelho e da 
moral Cristã, provendo ajuda tanto espmtual como emocional e 
material aos necessitados através da distribuição de publicações , 
conselho e guia pessoal, conferências, seminários e atuações musicais 
oferecidas pelos membros da Associação, mantendo-se desvinculada 
de qualquer denominação ou organização religiosa cnstã já existente, 
procurando cooperar e apoiar a todas as que, durante o exercício das 
suas funções condizerem com as metas próprias da Associação 

Pelos motivos ac ima expostos soíicito aos pares desta Augusta 
Casa Legislativa conceder a Utilidade Pública à Associação Cristã, 
Beneficente, Educativa e Cultural. 

Deputado Artur 
Partido dos Trabalhadores 
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Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral 

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NUMERO OE INSCWÇJto 
02 830 936/0001-20 
MATRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

DATA DC ABERTURA 
09/11/1998 

NOME EMPRESARIAL 
ASSOCIAÇÃO CRISTA, BENEFICENTE, EDUCATIVA E CULTURAL 

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME OE FANT ASA) 
CXM-A 

CÚOrOO E DESCRIÇÃO OA ATIVTOAOE BCONÔMtCA PRINCIPAL 
94 30-8-00 - Atwwtodes de associações de defesa de direilos sociats 

CÓOIOO E O E S C m ç t o DAS ATWIOADES ECONÔMCAS SECUNDARIAS 
94.93-6-00 . Atividades de orgamzaçdes associativas ligadas á cultura e á arte 
94 99-6-00 . Atividades associativas nflo especificadas antenormente 

CÚOtGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA 
399-9 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIAÇÃO 

LOGRADOURO 
R JOAQUIM FROTA 

NUMSK) 

1432 
COMPLEMENTO 

CS» 
60.833-212 

BMRftOOSnVTO 
SAPIRANGA 

UUNCtPtO 
FORTALEZA 

UF 
CE 

SíTUAÇÀO CAOASTRAL 

ATIVA 
OATA OA 3TUAÇÍO CADASTRAL 

24/09/2005 

MOTIVO DE S I T U A Ç A O C A D A S T R A L " 

STTUAÇAO ESTtOAL OATA DA STTUAÇAO ESPECIAL 

Aprovado pela Instrução Normabva RFB n 0 748, de 28 de junho de 2007 

Emitido no dia 02/12/2009 às 13:16:59 (data e hora de Brasília) 

Voltar 

O Copynght Receita Federal do Brasil - 02/12/2009 

http //www receita fazenda gov br/prepararlmpressao/lmprimePagina asp 2/12/2009 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO CEARA 

SEXTO TABELIONATO DE NOTAS DE FORTALEZA 

CERTIDAO DE REGISTRO CIVIL DE PESSOA JURÍDICA 

O OFICIAL REGISTRADOR DO SEXTO TABELIONATO DE NOTAS DE FORTALEZA 
E OFICIAL FIRMATÁRIO, DO 3 o REGISTRO TÍTULOS E DOCUMENTOS E 
PESSOA JURÍDICA DA COMARCA DE FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ, NA 
FORMA DA LEI, E USANDO DAS SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, CERTIFICA, 
por solicitação verbal da parte interessada, que revendo os 
arquivos deste serviço delegado, v e r i f i c o u constar o lançamento 
do r e g i s t r o da ASSOCIAÇÃO CRISTA BENEFICENTE EDUCATIVA E 
CULTURAL - C. I . M. A. , onde adquiriu personalidade j u r i d i c a 
nesta serventia, em 27 de outubro de 1998, onde se encontra 
registrada sob o protocolo de número 164 852. Informamos ainda 
constar 04(quatro) elementos de averbação a margem do presente 
registro, na ordem que segue: 183025 em 30/11/2000 ata de posse 
de nova d i r e t o n a , 5007893 em 06/09/2007 ata de posse de nova 
d i r e t o r i a , 5007894 em 06/09/2007 ad i t i v o ao estatuto e 5007895 
em 06/09/2007 ata de rAM ftraçar, a at f l Ho fnr̂ r-ar» Sem mais até 
a presente data. Fortaleza, 3is.de março A&> IMWML Emolumentos 
cobrados no valor de RS 17,63 (dezte-ssete j?éa*ík-»—fféssentâ -e três 
reais). O referido é verdade e doi 

revc^ló AuL<5llzad< 

3° R T D / R P J ^ 
Pco ClanonPaiacio de «Santos 

EwmieOxngrm&so 

; 03 DQ 307005 

Emolumento* L«l Est 13 922 de 
22fa&V2a04aCM 6*daLe)10.16 

Códtaon*006011 - RS 11 .47 

Rua Major Facundo, o 0 660, centro, 60025-100 
Telcfone(8) (85) 3252-5486 - 3252.4112 (fax). 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA 
SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL VI 

DISTRITO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 

Atestamos que a entidade: Associação Cristã Beneficente, Educativa e 
Cultural - Cl.M.A, com sede à Rua Joaquim Frota n 0 1432 - Sapiranga -
CNPJ - n 0 02.830.935/0001- 20 de acordo com a Lei Federal n 0 8 742 de 
07/12/93, no seu artigo 9o, parágrafo único, com o uso das suas 
competências expressas na Lei Municipal n 0 8 404 de 24/12/99, no seu artigo 
5o, inciso IX, obedece aos critérios de funcionamento estabelecidos para as 
instituições privadas e públicas sem fins lucrativos, conforme resolução n 0 

003/2000 do CMAS - Fortaleza, publicado no DIOM de 22/02/2000, que 
prestam serviços de assistência social á população, no município de 
Fortaleza 

Prazo de validade 22/09/08 a 22/09/09 

Fortaleza, 22 de setembro de 08 
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Chefe do Distnto de Assistência Social da SER VI 
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SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL VI 
DISTRITO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Av Padre Pedro de Alencar, 789 Messejana 
CEP 60 840-280 Fortaleza-Ceará 
Teletone (85) 3488 3125 FAX (85) 3488 3131 



A T E S T A D O 

Atesto para os fins de requenmento do título de utilidade pública que a Asssociaçâo 

Cnstã, Beneficente, Educativa e Cultura], inscnta no CNPJ sob n0 02 830 953/0001-20, sediada a 

Rua Dr Joaquim Frota, 1432 - Sapiranga, esteve em efetivo e contínuo funcionamento nos 3 

(três) anos antenores ao presente, cumpnndo com suas finalidades estatutánas 

Atesto, outrossim, que sua diretora, cujos membros estão abaixo relacionados, é 

compostas por pessoas de ilibada conduta social, nada havendo contra as mesmas no SIP-

S ist ema de Informações Policiais que desabone sua conduta moral 

NOME Identidade Profissão Cargo na entidade 

Jose Alfredo Perdomo Molina RNE V124875-K Professor Presidente 

Celia Alonso Sona RNE VI24871 -S Representante 
Comercial 

Vice- Presidente 

Andrés Jose Perdomo Alonso RNE V124885-H Professor Tesoureiro 

Raul Oscar Cerchiara RNE V2235509 Missionário 2o Tesoureiro 

Raquel Mana Fonta Alonso RNE V124868-H Professora Secretána 

Cristina Mana Perdomo 
Alonso 

RNE VI24882-
M 

Professora 2" Secretána 

Jose Luiz Ferreiro Menezes RG 1733378 
SSP-PA 

Professor Conselheiro 

FortaJeza, 30 de novembro de 2009 
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ESTATUTOS PA ASSOCIAÇÃO CRISTÃ, BBSBFICBSTB, EDUCATIVA E 
CULTURAL C.I.M.AT 

(Centro Integrado dc Mles&e* Alternativas) 

CAPITULO PRIMEIRO 
Da Sociedade e Seua Pina 

So B P J Dt POJiTM.eZt-CI 
Boi, i * t ro Ho lb*BM 
21 >st 4* - PWI MA 2/* 
Cnl i nt 

Artigo 1. - Fica, por este instrumanto, cor 3tituida a 
Associação Crista, Beneíicente, Educativa e Cultural 
c.l.M.A. Sociedade C i v i l fundada em 9 de Agosto de 1998, 
nesta Capital, com sóde^e Fórum na cidade de Fortaleza, 
situada provisônamente na Rua Ooaé Severiano, n.718. B-
Agua Fria. 

Artigo 2. - O ob]etivo da sociedade è o dt sento, em 
detalfiQ. no Apêndice A. deste documento. 

CAPÍTULO 8BOUHDO 
Doa Sócios 

Artigo 3.- A Sociedade está formada por um número 
ilimitado de sócios, deliberada a admissão pela Diretona, 
prévio comprcrràsso dos candidatos com as metas estratégicas 
da antidade. 

& Primeiro.- Poderão se associar menores de idade, com 
a dev-da autorização dos pais ou responsáveis. 

& Segundo.- Dentre os associados que tenhnm pago as 
quota? penòdicar estabelecidas pela Assemblóia erai serâo 
escolhidos aqueles que teráo a responsabilidade da gerir a 
sociedade 

CAPÍTULO TERCEIRO 
Da Admini«traçào da Sociedade 

Artigo 4.- SSo órgáos deliberativos da Socindade.' 

a. - Assembléia Geral 
b. - Diretona. 

Artigo íi. • A Diretona será eleita pela Assembléia 
Geral dos sócios e será composta de um (1) Presidente, um 
(1) Vice-Presidente, um (1) pnmeiro-Secretáno, um (1) 
sagunao-Secra táno, um (1) Tesoureiro, um (.) segundo 
Tesoureiro e um (1) conselheiro. 

Artigo 6.- Os membros componentes da Dnetona náo 
receberão qualquer renumeração pelo exercíciJ de suas 
funçSes. 

Artigo 7.- Compete ao presidente a representação ativa 
e passiva da sociedade, em juizo ou / ">ra dále, 
administrando os legítimos interesses da entiaa^e, visando 
seus f i n s . 

Artigo 8.- Ao Vice-Presidente cabo s u b j t i t u i r ao 
Presidente em seus lupedmentos ou na hipótese de renúncia 
seguindo -sa a nãtural sequência ditada peio Artigo 5. no 
caso de impedimento e renúncia hierárquicamente sucessivas 
na Diretona. 
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Artigo 4. - Ao Secretário cabe a redução de atas, a 
correspondência, organização e manutenção da serviços 
inerentes á função. 

Artigo 10. - Ao Tesoureiro incumbe o recebimento a o 
pagamento de numerário, sendo que esta última função será 
sempre * obrigatoriamente desempenhada em conjunto com a 
PresidSncia da entidade, ficando ainda a sua conta a 
organização contábil da sociedade e a manipulação de 
valores. 

CAPÍTULO QUARTO 
Do Património da socledadn 
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Artigo 11.- O Patrimônio da sociedade 6 constituído 
por todos os bens ̂ móveis e imóveis da sua propriedade, por 
bens de qualquer natureza, por títulos, rendas do campanhas 
beneficentes, doações públicas e particulares, subvenções, 
auxílios, contnbuçóes sociais e as quotas periódicas dos 
membros. 

& primeiro.- £ defeso â Diretona ut i l i z a r os fundos 
sociais objetivando atingir f im escuso n contrário aos 
interesses da sociedade. 

s> segundo. - Os sócios deverâo contribuir com uma 
anuidade equivalente a um salário mínimo. 

& terceiro.- Esta anuidade deverá ser paga ató 28 de 
fevereiro do exercício. 

CAPÍTULO QUISTO 
Doa Bloiçòes 

Artigo 12. - aIquer associado da entidade poderá 
concorrer a cargo de Direcção 

Artigo 13. - O mandato da Diretoria será de dois (2) 
anos, a contar da data da posse de seus membros, devendo 
ser convocada Assemblóia geral com antecedóncia mínima de 
sessenta (60) dias antes do encerramento do mandato pela 
forma de Circular Interna a todos os membres da entidade. 

& Primeiro.- Será convocada como minimo uma Assemblóia 
Geral por ano. 

& Segundo.- Assemblèias Gerais da caracter 
extraordinário podem ser convocadas com t r i n t a (30) dias de 
antecedóncia por acordo majoritário da Junta Diretora. 

CAPITULO SEXTO 
Disposições Geraia ^ 

Artigo 14.- A Sociedade terá duraçáo indeterminada e 
em caso de dissolução, por decisão majoritária dos 
associados, tem competência a Assembleia Geral para decidir 
sobre a destinação do patrimônio social. 

Artigo 15. - Os casos omissos serão i olucionados pela 
Diretona a quem são conferidos poderes pa a interpretar os 
presentes Estatutos que somente poderão se modificados por 
Assembleia Geral. J 

Parágrafo Único. - A di r e t o n a deverJ providenciar a 
elaboração do Regimento Interno da entidade, submeta-lo a 
aprovação da Assembléia Gerai,. 
instrumento "cr-Jtivc na adrniM s t r açáo 
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'reaVclente CPF: 011169296-55 
RNE: V-124e75-K 

Vic í f -P re&íden ta . 

b u t e j % 
npto Soria 
í d e i CPF: 633014823-68 

V-124871-S 

0252482-87 
037688-5 

•onbà 
Secretária 
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CPt: 633014903-67 
RNE: V-124877-G 

^ .^7 Sc HK. 
pssecta da d i o n a Tomasa Tesoureira 
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CPF: 0 2 9 3 7 1 6 W % 
RG: 05952033-8 

CPF: 628928003-15 
RNE: 4 3/6r'23 
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/ APEJNDICE A 
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OBJETIVOS E METAS ESTRATÉGICA. 

ASSOCIAÇÃO CRI CTA C. I M 
( O n t r o Integrado Mi ssOes Alterr. i t i v a s ) 

C I M.A. ê umí Associação Privada, Cristã, sem f i n s 
l u c r a t i v o s dedicadg a Evangelização, * EducaçAo, ao serviço 
ÚO próximo (AçSo Spcialj o „ UÍTUSSU Ja Culr^rn 

Metas e Objetivos Pr i n c i p a i s da Associação C l.M A 
sSo os Seguintesr , 

J i Del c J i l - d U J L l'j è I I - 3 y 

a) Devido ao caráter distintamente cristáo da 
Associação^ e dos memoros que dela participam, uma 
grande parte dos esforços váo destinar-sa a 
difusão dos valores do Evangelr.o e da moral 
C r i s t a , provendo ajuda tanto e s p i r i t u a l como 
emocional'ie material aos necessitados através da 
distribuçab de publicações, conselho e guia 
pessoal, conferências, seminários e atuações 
musicais oferecidas pelos membros da Associação. 

b) A Associação C.l.M.A. visa manter-se desvinculada 
de qualquer denominação ou organização r e l i g i o s a 
c r i s t a já existente, procurando cooperar e apoiar 
a todas as que, durante o exe u c i c i o des suas 
funções, condisserem com as metas próprias da 
Associçáo. 

I I ) Referente á área da Educaçào: 

a) As crianças sao, sem dúvida,os rscursos mais 
inestimáveis, e ao mesmo tempo, nais vulneráveis 
que a Sociedade a t u a l dispõe. A Associação 
C.l.M.A. considera sua educação e formação uma 
das maiores tarefas que tem a r e a l i z a r . Portanto 
os membros da Associação estão comprometidos a 
divulgação de programas de atividades educativas 
e de formação i n t e g r a l da pessoa humana, os quai., 
venham a ajudar na realização deste ob^oti^o. 

b) A Associaçáo C.l.M.A. considera que o 
fortalecimento dos laços f a m i l i a r e s sáo uma das 
bases fundamentais sobre as quais estabelecer uma 
educaçào i n f a n t i l e q uilibrada. Por este motivo, 
os memoros se oecucam a apoiar e a s s i s t i r ás 
famílias atravós de sessões de aconselhamento e 
instrução pessoal e in d i v i d u a l i z a d a . 

i 
c) A Associaçáo dâ grande importância A distnbuçâo 

de materiais educativos audiovisuais e à 
capacitação dos p r o f i s s i o n a i s da Educação no uso 
dos mesmos tanto em Escolas Publicas como 
Privada,, bem como % l « ^ ^ R T A L E Z A C.™ 

*fc3síW" Rua Major Facundo SflO ceniro 
cep 60025000 161(085*31 1565 
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d) A Assoc iação oferece seu t o t a l apoio a 
indivíduos, famílias, comunidades e órgão: 
Públicos que valorizem a criação e proteçJo de 
ambiento estável,'' pacifico e seguro no qu il as 
crianças (inclusive ao nascituio) e as faidlias 
tenham seus direitos respeitados e possam crescer 
a desenvolver-se.' to n \ J 
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IT) Raferente ò á r ea de A ^ s i s t ô n ç i a Soc ia l : 

a) 
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A Associaçáo C.l.M.A. considera de v i t a l 
importância a atenção d i r e t a aos necessit 'dos 
atravós da distnhuçáo g r a t u i t a de bens e 
alimentos com a ̂ intenção de s u p r i r as 
necessidades básicas da populaçáo menos 
p r i v i l e g i a d a ^ 

b) A Associação também oferece a Assistência d i r e t a 
aos necessitados ^mediante a atençáo personalizada 
e aconselhamento, d i r e t o , visando encontrar 
soluções permanentes A f a l t a de recursos, 
económicos de uma ampla parcela da populaçáo. 

c) A Associação c.l.M.A. está sens i b i l i z a d a com os 
graves problemas sociais que afetam a i n i ancia e 
a juvantude marginalizada, dedicando parte de 
suas atividades a v i s i t a r e r e a l i z a r atuações 
informativas e m s p i r a c i o n a i s em Centros de 
Reabilitação juvenis. Escolas e outros Centros 
Ass i s t e n c i a i s . 

d) Ao que se refere ás necessidades especificas dos 
idosos e enfórmos, a Associaçáo C.l.M.A. r e a l i z a 
atividades que lhes tragam ânimo, companhia e 
consolo. Membros capacitados da Associação 
prestam tambóm cuidados módicos e ass i s t e n c i a i s 
de forma g r a t u i t a aos mesmos. 

171) Referente à área da Difusáo da Cultura: 

a) A Associaçáo C.l.M.A. conta cora membros iie várias 
nacionalidades, os quais dominam vários idiomas e 
conhecem a fundo d i f e r e n t e s cu l t u r a s , t , 
p j r t a n t o , uma das metas da Associaçáo a 
divulgação de t a i s conhecimentos e valores que 
levam a harmonia, compreensão e valonzaçáo das 
difere n t e s culturas da nossa sociedade. 
Atividades t a i s como palestras, seminários e 
cursos fazem parte dos métodos de divulgação da 
Associaçáo 

b) Atividades Culturais t a i s como atuações musicais, 
peças teatxais e outras manifestações artísticas 
completam o espectro das atividades da 
associação. . 
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ASSOCIAÇÃO CRISTÃ, BENEFICENTE, EDUCATIVA E CULTURAL 
C I M A 

Rua. Joaquim Frota, N. 1432. 
Bairro - Sapiranga - Cotté 
Fortaleza - Ceará - Brasil 

Cep. 60833-430. 

PRIMEIRO ADITIVO AO ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO CRISTÃ, 
BENEFICENTE, EDUCATIVA E CULTURAL - C I M A 

O Estatuto Social da Associação Cristã, Beneficente, Educativa e Cultural -
CIMA fica alterada nou artigos abaixo relacionados, passando a ter a 
leguinie te dação. 

A Assoaação Cnstã, Beneficente, Educativa e Cultural - C I M A , é uma Associação de 
direito pnvado e sem fins lucrativos, Fundada em 09 de Agosto de 1998, nesta 
Capital Fortaleza, e tinha fórum na sede provisória, cito a Rua José Sevenno, 
n* 718, no Bairro de Água Fria, devidamente registrado no cartório Melo Júnior, 
3 o Oficio de Títulos e documentos de pessoas Juridicas, Registro N. 164852 no 
dia 27 de Outubro de 1998. Passa agora a funcionar em novo endereço, cito a 
Rua Joaquim Frota, n 0 1432 no bairro de Sapiranga-Coite, Fortaleza-CE. 

EXIGÊNCIAS LEGAIS 

Adequação do Estatuto Social da Associação Cnstã, Beneficente, Educativa e 
Cultural - CIMA, ao novo Código Civil Brasileiro. 

Artigo K. 01 
Da Sociedade. 

Parágrafo Único - O CIMA tinha sua sede provisória ã Rua. José Sevenno, N. 
718, no Bairro de Água Fria, e passa a ter sua nova sede cito á Rua. Joaquim 
Frota, N 1432 Bairro - Sapiranga - Coité, Cep 60833-430. Fortaleza - Ceará -
Brasil, com prazo de duração indeterminado. 

Artigo N. 02 
Seus Fins e Objetivos. 

TV) Referente á área Cultural 

Parágrafo Primeiro: Destmado á Prestação de serviços gratuitos ás 
comumdades que assistem em caráter permanente e sem qualquer tipo de 
discriminação, tem por objetivo e finalidades; 



• x ^^^^5gggW 
Parágrafo Segando: Proporcionar Arte e Cultura, através da Dança, do Teatro, ás comumdades carentes do municipio de Fortaleza; / ^ T ^ ^ Í N 

^ \ 

Parágrafo Terceiro: Resgatar a Cidadania das Crianças £ Adolescentes 
carentes; 

Pavágrafo Quarto: Articula-se com Instituições Nacionais e Internacionais 
objetivo de ampliar e aprimorar suas atividades; 

CAPÍTULO SEGUNDO 
Dos Sócios 

& Terceiro - A Associação Cristã, Beneficente, Educativa e Cultural - CIMA 
Os Associados sem limites quantitativos devem ter iguais Direitos, sem distinção de 
sexo, raça, crença religiosa ou convicção política, no entanto o Estatuto poderá instituir 
categorias com vantagens especiais 

* Quarto - Nenhum assodado poderá ser impedido de exercer direrto ou função que lhe 
tênta sido legitimado conferido, a nao ser nos casos e pela forma previstos na lei ou no 
Estatuto E mats, são DIREITOS dos associados 

a& Quinto - Votar e ser Votado para cargos eletivos 

àt Sexto - Recorrer á Assembléia Geral Extraordmána, em última instância, de atos e 
deliberações da diretoria que violem direitos assegurados neste estatuto 

as Sétimo - Requerer a sua exdusão do quadro social, por escrito. 

& Oitavo - Da decisão do órgão que, de conformidade com o estatuto, decretar a 
exclusão, caberá sempre recurso á Assembléia Geral 

CAPÍTULO TERCEIRO 
Da Administração da Sociedade 

«L Assembléia 
b. Diretoria 

Parágrafo Único - A convocação de Assembléia Geral far-se-á na forma do Estatuto, 
garantindo a 1/5 (um quinto) dos associados o dfreito de promovô-ta. 

COMPETE A ASSEMBLÉIA GERAL 

&. a -1° - Eleger a Diretoria, o Conselho Fiscal e o Conselho Deliberativo; 

&. a - 2 o - Destituir a Diretona, o Conselho Fiscal e o Conselho, 
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&. a - 3° - Decidir sobre mudanças no Estatuto; 

~ 
&. a - 4 o - Decidir sobre a aprovação de contas, conveniência de alienar, hipotec^f^Ru^T 

permutar bens patrimoniais. Ft3 # 
a r \ 

S lí gj 
COMPETE A OIRETORIA • ^ O : 

&. b -1°) Contratar e demitir colaboradores, que recebam ajuda de custo, ou 
voluntános segundo parecer do conselho Deliberativo; 

âs. b - 2 o) Articular-se com Instituições Públicas e pnvadas para mútua 
colaboração em atividades de interesse comum, bem como buscar parceiros e 
doações para a instituição. 

&. b 3 ) Administrar o Patrimônio social constituído pelas contribuições dos 
sócios, doações, convénios, subvenções, auxílios e rendas obtidas pelas 
realizações que por ventura venham ocorrer; 

&• b - 4 o) Controlar e fixar a arrecadação das contribuições mensais dos 
associados e realizar as despesas conforme trimestral de aplicação aprovada pelo 
conselho Deliberativo, 

CAPÍTULO QUARTO 
Do Patrimônio da Sociedade 

& Quarto - As rendas, recursos e eventual resultado operacional na manutenção 
e desenvolvimento dos objetivos institucionais da entidade, bem como 
subvenções e doações, serão aplicados integralmente nas finalidades a que 
estejam vinculadas dentro do território nacional. 

& Quinto - Se o associado for titular de quota ou fração ideal do patrimônio da 
associação, a transferência daquela não importará, de per si, na atnbuição da 
qualidade de associado ao adquirente ou ao herdeiro, salvo disposição diversa do 
estatu to 

& Sexto - O Patnmõnio é inalienável, impenhorável, salvo deliberação expressa, 
em Assembléia Geral Extraordinária, de, no mínimo 2/3 (dois terços) dos 
associados que estejam quites com suas obrigações; 

& Sétimo - No caso de dissolução da entidade, os bens remanescentes serão 
destinados à outra instituição congénere, com personalidades jurídicas, que 
esteja, registrada no Conselho Nacional de Serviço Sociai. 
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CAPÍTULO QUINTO 
Das Eleições 

' - ^ O f i ' ^ Avarbacao nu , ^«w,»,, 
06 Bat 2007 - PAGIHA5/8 

DE FORTALEZA-CE 
No ! 5007894 

27, 

Parágrafo Primeiro - O Mandato da diretoria que antes efá de 02 unos^òi^-w:,^ 
aprovado em assembléia extraordinária que a partir deste documento passa^&ec 
de 05 (Cinco) anos. 

•Ib N* 

Parágrafo Segundo - A Diretona da Associação Cristã, Beneficente, Educativa^ 
Cultural - C I M A privilegiará sempre os Sócios fundadores, podendo ter outros 
nomes indicados mediante a falta de um deles. 

CAPITULO SEXTO 
Disposições Gerais 

Parágrafo Primeiro - O CIMA somente será dissolvido por deliberação de 
Assembléia Geral Extraordinária, especialmente convocada para esse fim, com a 
presença de 3A (trés quartos) dos associados em condições de votar, os quais 
decidirão sobre o destmo do patrimônio social, observar o disposto no Capítulo 
Quinto, & Sétimo do presente Aditivo. 

Parágrafo Segundo - Não existindo no Município, no Estado, no Distrito Federal 
ou no Terntóno, em que a associação tiver sede, Instituição nas condições 
indicadas neste capítulo, o que remanescer do seu patrimônio se devolverá á 
Fazenda do Estado, do Distrito Federal ou da União. 

Parágrafo Terceiro - As Atividades dos Diretores, Sócios, Conselheiros, 
Instituidores, Benfeitores ou equivalentes, serão inteiramente gratuitos, sendo-
lhe vedado o recebimento de qualquer lucro, gratificação, bonificação, vantagem 
ou remuneração sob qualquer forma ou título. 

Parágrafo Quarto - A Entidade é sem fins lucrativos e não distnbui resultados, 
dividendos, bonificação, participações ou parcelas do patrimônio, sob nenhuma 
forma ou pretexto. 

Parágrafo Quinto - O exercicio fiscal encerra-se em 31 de dezembro de cada 
ano. 

Parágrafo Sexto - Este Estatuto, aprovado pela Assembléia Geral, entrara em 
vigor na data de sua publicação. 

eza (Ce), 15 de Janeiro de 2007 

o Percioma. 
'RESIDENTE 

V124875-K 
011169286-55 



X 3o R P J DB PORTALEZA-CE 
Avarbacao Ho ', 5007694 
06 gat 2007 - PAGINA 6/6 
EmlS R* 27,00 

^ f c f e g r ^ ^ ^ ^ ^ a ^ ^ ^ w 
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VICE PRESIDENTE 
CPF- 633014823-68 

RNE' V124B71-S 

rosfi P e r d o m o A l o n s o . 
TESOUREIRO 

CPF- 009420023-85 
RNE V124885-H 

R a u l O s c a r C e r c h i a r a 
2oTESOUREIRO 

CPF: 779883885-68 
RNE:V22S5509 

.Fonta A l o n s o 
SECRETARIA 

CPF: 123334093-04 
RNE'V124868-H 

/kjàrSíõ!^^Á^^Ln^ 
Cristina Afaria -Perdomo Alonso 

2' SECRETARIA 
CPF: 009419583-88 

RNE: V124882-N 

liz t1 errara Menezes 
1 * CONSELHEIRO 

CPF: 123334093-04 
RG: 1733378 SSP-PA 



X 

Associação Cristã, Beneficente, Educativa e Cultural-C I M A 
N 0 de Inscrição no CNPJ- 02.830.935/0001 -20 ^ " Í T J DE FORTALEÍT-ÍE" 

Rua Joaquim Frota 1432 - Sapiranga-Coitè TíZHàoi - fcpÍeXÍT?JÍ 
CEP 60833-430 Fortaleza - CE. 

Tel. (85) 32737658 

Enis 27,00 
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QUALIFICAÇÃO E DESCRIMINAÇÃO DA DIRETORIA 
o 

Nome. JoséACfreáo (Perdomo MoGna 
Cargo Presidente 
Nacionalidade Espanhola 
Estado Civil* Casado 
Profissão. Professor 
CPF 011169286-55 
RNE V124875-K 
Endereço Rua Heloísa Negreiros, n 0 207 - Amador, Euzébio-CE 

Nome CéRa Alonso Soria 
Cargo Vice-Presidente 
Nacionalidade Espanhola 
Estado Civii Casado 
Profissão Representante Comercial 
CPF. 633014823-68 
RNE. V124871-5 
Endereço Rua Heloísa Negreiros, n 0 207 - Amador, Euzébio-CE 

Nome Jlndrés José (Perdomo Jlíonso 
Cafgo Tesoureiro 
Nacionalidade Espanhola 
Estado Civil Solteiro 
Prolissáo Professor 
CPF 009420023-85 
RNE-V124885-H 
Endereço Rua Minas Gerais, 149 Apto 113 - Bela Vista, Fortaleza-CE 

Nome iftfiuC Oscar Cercfiiara 
Cargo 2 o Tesoureiro 
Nacionalidade Argentino 
Estado Civil Solteiro 
Profissão Missionário 
CPF 779883885-68 
RNE V2235509 
Endereco Rua Doulnr Alirin Mnmpri n 0 dttf) Anin i m — Vnrinta Pnr+alo-ya.rp 



Nome: ÇfaqueCíMaTia Tonta Afonso 
Cargo Secretaria 
Nacionalidade- Espanhola 
Estado Civil Solteira 
Profissão Professora 
CPF. 6U058833-68 
RNE V124868-H 
Endereço Rua Heloísa Negreiros, n 0 207 - Amador, Euzébi 

Nome. Cristina Maria (Perdomo Afonso 
Cargo 2 o Secretaria 
Nacionalidade. Espanhola 
Estado Civil Solteira 
Profissão Professora * 
CPF. 009419583-88 
RNE V124882-N 
Endereço* Rua Heloísa Negreiros, n 0 207 - Amador, Euzébio-CE 
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Nome José Luiz Terreiro Menezes 
Cargo- Conselheiro 
Nacionalidade Brasileiro 
Estado Civil Casado 
Profissão Professor 
CPF 123334093-04 
RG. 1733378 SSP-PA 
Endereço. Rua 13 de Maio, 102 - Centro, Maranguape-CE 
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RELATÓRIO A N U A L DE ATIV IDADES 

1. lOtNTlFTCAÇAO 

Nome 
ASSOCIAÇÃO CRISTA BENEFICENTE EDUCATIVA E CULTURAL - CIMA 
CNPJ 
02 030 935/0001 -20 
Endeieço 
PUÍ: } Joaounn Fro:a 
Gai r ' j 

Sapirsncja -Coité 
DDD, Telefone 
(85)3273-7658 
E-rr.ai! 
j-irr1? •orfî tarra oom qr 

ICEP ;UF 
[60 833-212 CE 

Número 
|l432 

Cidade 
Fortaleza 

DDD / Fax 
(85) 3260 - 9116 
'Ano de Base 
t2008 de Janeiro a Dezembro 

2. ATIVIDADES 

Ass^ciaç.ãr CiMA promove a elevação do nível de escolaridade através da 
dss.siencic pedagógica, aulas de línguas estrangeiras (espanhol e inglês), artes, 
d uia D ce oal let, teatro, oficinas de cidadania e esportes Estas atividades são 
dfseivoividdss diariamente de segunda a sexta no período da tarde das 14h às 17h 
Cor^( o, cc alunos atendidos recebem dianamente um lanche, o que se toma um 
iri iXi-", j pora que continuem a assistir assiduamente as atividades, alem de 
c c f . í v i r com uma segurança alimentar mais saudável e freqUente 

Outro inoenfvo que atrai e garante a frequência do aluno no projeto é a grande 
vãn^dade de atividades sócio-culturais realizadas pela Associação CIMA 
lega.srmente em datas comemorativas (fenados, amversános e outros) que tem 
ccrr. JUOIICO alvo, além das cnanças e adolescentes atendidos, a comunidade como 
urn r x '> € visam trazer benefícios económicos, sociais e educacionais impactando 
na "•'e,-ona Ja que^dade de vida da comunidade local 

Arra ta do CIMA 

A Assoriacâo CIMA promove anualmente o "Arraia do CIMA no São João", este 
even r. acopfece na comunidade Sapiranga-Coitô, trata-se de uma festa junina que 
tra; c 'esgc:e as raízes folclóricas da festa Junina oferecendo comidas típicas 
norcéspnas quadrilhas, gincanas e outras atividades própnas do festival junino 

/ilem oferecer á comunidade benefícios tais como proporcionar formas saudáveis 
de entretenimento, e com isso minimizar problemas com o uso de drogas e 

ASSOCIAÇÃO CRISTA BENEFICENTE EDUCATIVA E CULTURAL 
- u3 Joaquin Frota 1432 - Saptringa-Codé CEP 60833-430 Fortaleza - CE 
"al 8S) 327378M/«787540 
T.NPJ 02S30 935AX>01-20 



. » : 
Associação Cristã, Beneficente, Educativa e Cultural 

prosM-iição. o mesmo traz beneficios sócio-culturais e financeiros aos moradores e 
conc-cantes dos bairros Sapiranga-Coité, Parque Água Fria, Lagoa Redonda, 
Alaoaoiço Novo, Edson Queiroz e Parque Manibura 

Jantares Beneficentes 

A Associação CIMA promove anualmente jantares beneficentes no môs de dezembro 
cem 2 intenção de divulgar os projetos e atividades realizados na Associação ao 
longo uo ano 

Ação Comunitária 

Um unico ais pode parecer pouco quando se quer mudar o mundo Mas, para a 
Associação CIMA, e seus voluntários, é tempo suficiente para transformar o destino 
de pT^us pessoas É assim quando ocorre o dia de Açâo Comunitária, um mutirão de 
sclidanedade 

Para resgatar a cidadania de pessoas que ainda estão à margem da sociedade, o 
evento facilita o acesso a serviços que são essenciais a todos Em um mesmo dia e 
loou e possivei receber atendimento oftalmológico e odontológico, cortar o cabelo e 
recebo-" um ir ate de sopa, entre outros produtos alimentícios arrecadados para este 
d i.a aspzcial Sáo oferecidos também oficinas de culmána, artesanato e de dança 
luc o ÍSSO ao son de muita musica e atividades recreativas, além de terem a 
opcruTdaae de assistir a apresentações culturais de grupos convidados e também 
do grupo de aança da Associação CIMA 

Em o a de Acão Comunitàna, pessoas que normalmente não têm acesso, por razões 
financeiras ou falta de tempo, tem a oportunidade de participar gratuitamente de 
diversas oficinas que vão desde a culmána ao artesanato e até mesmo de dança, 
alern o "T rece o e rem consultas oftalmológicas e odontológicas 

Fosta^ em datas comemorativas 

As fe£ías em dares comemorativas dão suporte às atividades de desenvolvimento 
uoe.a! praticadas pela Associação CIMA e são de grande importância para os alunos 
e a comunidade como um todo Por isso professores, alunos e voluntários, 
juntamente com a comunidade, organizam festas com atividades que beneficiam toda 
«1 c^r - j - l idacf? 

3 as oive.sa? atrações programadas para estas datas podem-se destacar 
atviLades como visitas culturais a teatros e cinemas, apresentações artísticas e 
rttivioadss especialmente organizadas para estas ocasiões, e tudo isso com bastante 
distfbdiçâc de presentes, lembrançmhas, apresentação de coreografias do grupo de 
danr i show de fantoches, esculturas de balão e pintura de rosto 

ASSOCIAÇÃO CRISTA BENEFICENTE EDUCATIVA E CULTURAL 
Rui Joaquim Frota 1432 - Sapjrartga-Corté CEP 60833-430 Fortaleza - CE 
l d ;85) 32737858/M787540 
CNPJ 02 830 935/0001-20 
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Grupo da Dança 

A partir de 2005 a Associação CIMA passou a oferecer Ballet, Teatro e outras 
manifestações artístico-çulturais, resultantes de uma parcena com o Grupo Bailarinos 
<je Cristo Amor e Doações - BCAD, sob a direção da Professora e Coreógrafa Janne 
Putn oue ten aooiado as atividades Sócio-Culturais da Associação CIMA 

As ? . n as ^amciDEm de aulas de dança onde é despertado o interesse e criatividade 
indi/icjal e ccletiva A dança, como veiculo de inclusão social, é trabalhado com 
.aulas oe baltei clássico e contemporâneo, estimulando com isso, a musicalidade e a 
imf i i-vtsaçâo 

O f,..ío oe^sas aulas se reflete no grupo de dança de meninas, formado com alunas 
da f-s^ociaçào CIMA O grupo tem aulas uma vez por semana e se apresentam nos 
di7ersob evsntos organizados pela Associação CIMA, também se apresentam em 
lesm ais coro o Festival Nacional de Dança de Fortaleza - FENDAFOR e outros 
festivais onde são convidadas 

Izsta afivdacc Iudica, encanta e colabora para o resgate da cidadania destas crianças 
e a J - -rticeiíes, trazendo novas esperanças e perspectivas para um futuro melhor 

listes ^ventos tem sido ótimas oportunidades de poder estar divulgando o nome e 
inatCd i.os pdtronnadores através de placas e folhetos distnbuídos antecipadamente, 
rcisp que A Assooiação CIMA tem ferto com imenso prazer 

3. D O B L I C O - A L V O 

Liic , J S , ,-. dolescentes e suas respectivas famílias com vulnerabilidade 
lic-c ofcCDncr.TCJ e/ou em nsco social residentes no bairro de sapiranga coité e 
.adjàw-.iciai 

As fa^lias oos alunos atendidos pela Associação CIMA são em sua maiona, pessoas 
deserrpregaaas, idosos abandonados, mães solteiras e responsáveis pelo sustento 
da vír-nia C nível de carência é muito grande, 70% dessas pessoas são analfabetas 
o vivem de subempregos ou mesmo sem nenhum recurso financeiro e com quase 
neNr. ma uuaiificação profissional vivendo em situação de miséria e/ou nsco social, 
':Ljr? ia~ a bofrerem as consequências de uma sociedade cada vês mais censurável e 
impaici í i l 

O 9'ande desafio encontra-se em propiciar à cnança e o adolescente a oportunidade 
de _on'-,ecer uma nova históna, uma nova realidade que, acima de tudo, valoriza sua 
juU.-es*ima e autoconfiança que facilite a compreensão de possibilidades de 
l inr; .-• nação oe sua realidade pessoal 

4SÍ0CIAÇA0 CRISTÃ BENEFICENTE EDUCATIVA E CULTURAL 
Fiu i Joaqum Frota 1432 • Sepiranga-Cortò CEP 60833-430 Fortaleza - CE 
ral {85) 32737058/09787540 
CNPJ 02 830 935/0001-20 



/ Á Associação Cristã, Beneficente, Educativa e Cultural 

\. 

C r o n o g r a m a de A t i v i dades 

(Àtividádes Conteúdo ' 

Acor ponham 
ento tscolar 

Línguas 
Estrangeiras 

?aí!et e 
Expressão 
Co.-oora' 

i Esta atividade vem 
; sendo desenvolvida por 
; professores voluntános, 
j As aulas são de 
I Alfabetização, 
| Português, Matemática 
. e Estudos Sociais, As 
, classes estão divididas 
, por faixas etánas nas 
: três salas de 
j atendimento da 
; associação, dispondo de 

5 professores que se 
í alternam durante os dias 
j de atendimento que são 
i de segunda a quinta 
• feira 
! Esta 

sendo 
atividade vem 

impartida por 
! professores voluntános 
I que dominam os 
1 idiomas de inglês e 
I espanhol, as aulas de 
' línguas estrangeiras são 
. ministradas nas salas de 
1 atendimento da 
; associação, abrangendo 
as seis turmas atendidas 

í peio projeto 

Esta atividade tem sido 
| implantada e 
| desenvolvida através da 
i parcena com Grupo 
i BCAD e consiste em 
1 ministrar aulas de Ballet 
j semanalmente, esta 
' atividade é direcionada 
: a 'odas as meninas do 
1 projeto, e são divididas 

Objetivos -

A atividade tem o 
objetivo de auxiliar e 
reforçar a educação 
escolástica dos alunos 
tendo em vista que 
70% das crianças 
atendidas pelo projeto 
são analfabetas e/ou 
não estão no nível 
adequado para sua 
idade 

A Associação CIMA 
promove aulas de 
línguas estrangeiras 
com o intuito de 
auxiliar na inclusão 
social e promoção dos 
alunos atendidos pelo 
projeto 

A Associação CIMA 
promove aulas de 
Ballet e expressão 
corporal com o intuito 
de promover a 
inclusão social, difusão 
da cultura e promoção 
dos alunos atendidos 
pelo proieto 

Publico Alvo 

Cnanças e 
Adolescentes que 
se encontram em 
situação de risco 
social e/ou 
vulnerabilidade 
socioeconómica do 
bairro de Sapiranga 
Coité e 
adjacências 

Cnanças e 
Adolescentes que 
se encontram em 
situação de nsco 
social e/ou 
vulnerabilidade 
socioeconómica do 
bairro de Sapiranga 
Coité e 
adjacências 

Cnanças e 
Adolescentes que 
se encontram em 
srtuação de nsco 
social e/ou 
vulnerabilidade 
socioeconómica do 
bairro de Sapiranga 
Coité e 

OSJOCIAÇÂO CRJSTA BENEFICENTE EDUCATIVA E CULTURAL 
rim joaqum Frota 1432 • Sapiranga-Corté CEP 60033-430 Fortalaza - CE 
lel 85ia27379Mí «787140 
CNPJ 02 830 93^0001 20 
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^ '-—> \ Associação Cristã, Beneficente, Educativa e Cultural 

RECURSOS FINACE1ROS APLICADOS 

^ A3sou:agão CIMA conta com a doação voluntána em espécie de pessoas e 
íímpiêsas para o sustento e realização de suas atividades 

Coma ainda com a parcena de outras empresas pnvadas que doam seus serviços, 
n&o em espécie mas no que cada uma pode ajudar de acordo com sua disponibilidade e 
(ijc õerviço 

r. - - /Ài / 
tosa Atfrçdtf Perdomo Molina 

Presidente 

^e-qiyéjMana Fonta Alonso 
Secretána 

Cótia Alonso Soria 
Vice - Presidente 

Andrés Josó Perdomo Alonso 
Tesoureiro 

indt 

ASSOCIAÇÃO CRISTA BENEFICENTE EDUCATIVA E CULTURAL 
Àu) Joaquin Frola 1432 Sapiranea-Coité CEP 80833-430 Fortaleza - CE 
r«l ,65) 32737858/99787540 
CNPJ 02 830 935/0001-20 



osm 
Associação Cristã Beneficente Educativa e Cultural CIMA' 

Penodo 01*1/2008 a 31/12/2008 

Descnção 
Abvo 

ADVO Cuculanta 

C a n 

Attvo PwnunentB 

Imofalnado 

IMaqunn o «quipamanto 

{)Dapfeaaç*oAQgmUacta 

Equipamento» d* tnformc&ca 

(-) Dtçnaaçto Acumulada 

Mòvm o Utsnslboa 

{•) DapraaaçtoAcumutada 

Pasmo 

PustvoCuculanta 

CapúH Sooal 

Caprtal Soori htaenliudo 

Uaqutfiu • «qutpartMnto 

Equipanwntot d * hfomatics 

Móvoa o UtantfKW 

OtmoaçOM dnwias 

Conta» apagaf 

Otapesaa 

OMpatas Opanoonan 

Daspeaat Admmtatnthm 

Dopetascom Pnsoal 

Ai uda da Cu tto 

Transporta 

Agua 

Telefone 

Energia 

AJunantsçêo 

MtfortatdaEqMdienta 

Matenal da Umpeza 

Outro: deapeaaa 

Despem n&o Operacionais 

Dapreoaçto 

Recertas 

Recortas Operaoan» 

DoaçOes e Contm; 

Doaçõasai 

Dalanccte Copntábll de Veríficaçflo 

Saldo Antenor Débitos Credito Saldo Atual 

Totai* 

RS 
R* 
R* 
RS 
RS 
RJ 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 

12 420 00 0 RS . RS . RJ 11 426 40 D 

- D RS - RS . RJ -
- 0 RS - RS - RJ -
. 0 RS - RS * RJ . 

12 420 00 0 RS - RS - RS 11 426 40 D 

12 420,00 D RS - RS - RS 1142640 D 

4 623.00 D RS - RS - RS 4 623.00 D 

- C RS - RS 369,94 RS (360 84) C 

1 248.00 D RS - RS - RS 1 248 00 D 

- C RS . RS n,64 RS (M 84) C 
«549 00 0 RS . RS - RS 6549 00 D 

- c RS . RS 623 02 RS (523 92) C 

(12420 00) c RS - RS -" RS (12 420.00) C 

(12.420 00) c RS - RS - RS (12 420 00) C 

(1242000) c RS - RS - RS (12420,00) C 

(12.420.00) c RS - RS - RS (12420 00) C 
(4 823.00) c RS - RS - RS (4 823,00) C 

(1.248.00) c RS • RS - RS (1 248 00) C 
(8 848 00) c RS - RS - RS (6 549 00) C 

. c RS - RS - RS . C 

- c RS . RS - RS c 
11 220,00 0 RS 1 020 00 RS - RS 12 240.00 D 
11 220,00 D RS 1 020.00 RS - RS 12 240.00 D 

11 220 00 D RS 1 020 00 RS - RS 12 240.00 D 

11 22000 D RS 1 020.00 RS - RS 12 240 00 D 

8 113,00 0 RS 405 00 RS . RS 5 580 00 0 
495,00 D RS 45,00 RS - RS 540,00 D 

330 00 0 RS 30 00 RS - RS 380 00 C 
440,00 0 RS 40,00 RS - RS 480 00 D 

275 00 D RS 25 00 RS - RS 300 00 D 
1 650,00 0 RS 150,00 RS - RS 1 800,00 D 

035 00 D RS 65 00 RS - RS 1 020 00 D 
1 320.00 D RS 120 00 RS - RS 1 440 00 D 

680 00 D RS 60 00 RS - RS 720 00 D 

- 0 RS 003 60 RS - RS 903,60 0 

- D RS 003,60 RS . RS D 

- C RS RS - RS C 
11 220 00 C RS RS 1 020 00 RJ 10 200 00 C 
8 710 00 C RS RS 610,00 RS 8 100.00 C 

451000 c R l / RS 410 00 RS 4 100 00 C 

- c / ; / - RS - f\ RS 

CRC CE 10538 
Contador 

2 013 

Janne 
CPF 

Nasámento 
78 

Conselho Fecal 
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O 
GOVERNO DO 

ESTADO DO CEARÁ 
Secretaria da Segurança Públtca 

e Defesa Soaal 

ATESTADO DE ANTECEDENTES CRIMINAIS 

N°1265654 

A Coordenadona de Identificação Humana e Perícias Biométncas, após pesquisa no Sistema de Informações Policiais 
- SIP, que até a presente data.27/11/2009 às 13 39,que RAUL OSCAR CERCHIARA, filho(a) de JOSE CERCHIARA e 
MARIA C DE CERCHIARA, nasado(a) em 09/06/1950, natural de ARGENTINA, RG N° V2235509 

NÃO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS 

Observações 
1) Atestado expedido gratuitamente por meio da Internet em conformidade com a Portana N01556/2009 de 
28 de outubro de 2009, 
2) Este Atestado foi expedido com base nos dados informados, os quais devem ser confirmados pelo interessado ou 
destinatáno, com os documentos de identificação, 
3) A autenticidade deste atestado poderá ser confirmado na página da Secretána da Segurança Publica do Ceará, no 
endereço (http //www sspds ce gov br) 

Fortaleza-CE, 27/11/2009 13 39 
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GOVERNODO 
ESTADO DO CEARÁ 
Secretaria da Segurança Pública 

e Defesa Social 

ATESTADO DE ANTECEDENTES CRIMINAIS 

N"1257852 

A Coordenadona de Identificação Humana e Perícias Biométncas, após pesquisa no Sistema de Informaçóes Policiais 
- SIP, que atô a presente data. 12/11/2009 às 16 11,que JOSÉ LUIZ FERREIRA DE MENEZES, filho(a) de JOSÉ 
JOAQUIM SOARES DE MENEZES e MARIA FERREIRA DE MENEZES, nasado(a) em 20/03/1957, natural de RIO 
DE JANEIRO-RJ , RG N* 1733378 - PA 

NÂO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS 

Observações 
1) Atestado expedido gratuitamente por meio da Internet em conformidade com a Portana N01556/2009 de 
28 de outubro de 2009, 
2) Este Atestado foi expedido com base nos dados informados, os quais devem ser confirmados pelo interessado ou 
destinatáno. com os documentos de identificação, 
3) A autenticidade deste atestado poderá ser confirmado na página da Secretaria da Segurança Publica do Ceará, no 
endereço (http //www sspds ce gov br) 

Fortaleza - CE, 12/11/2009 16 11 



GOVERNODO 
ESTADO DO CEARÁ 
Secretaria da Segurança Pública 

e Defeta Social 

ATESTADO DE ANTECEDENTES CRIMINAIS 

N'1268674 

A Coordenadona de Identificação Humana e Perícias Biométncas, após pesquisa no Sistema de Informações Policiais 
- SIP. que atô a presente data.03/12/2009 ás 11 SS.que SEBASTIAN ROBERTO GIORDANO MACKINNON. filho(a) de 
CARLOS ROBERTO GIORDANO ZOTO e MARIA ISABEL MACKINNON CARABEL, nascido(a) em 30/04/1977, 
natural de URUGUAIANO, RG N 0 RNE V2258871 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES CRIMINAIS 

Observações 
1) Atestado expedido gratuitamente por meio da Internet em conformidade com a Portana N° 1556/2009 de 
28 de outubro de 2009, 
2) Este Atestado fòi expedido com base nos dados informados, os quais devem ser confirmados pelo interessado ou 
destinatário, com os documentos de identificação, 
3) A autenticidade deste atestado poderá ser confirmado na página da Secretána da Segurança Publica do Ceará, no 
endereço (http //www sspds ce gov br) 

Fortaleza - CE, 03/12/2009 11 55 
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GOVERNODO 
ESTADO DO CEARA 
Secretána da Seiarança Publica 

e Defesa Sociat 

ATESTADO DE ANTECEDENTES CRIMINAIS 

N" 1263961 

A Coordenadona de Identificação Humana e Perícias Biométncas, após pesquisa no astema de Informações Poltaais 
- SIP, que ató a presente data,25/11/2009 ás 17 18,que JANE RUTH CHAVES NASCIMENTO VIANA, fflho<a) de 
AL DENOR NASCIMENTO ATENfTA CHAVES NASCIMENTO, nasrx1o(a) em 15/05/1962, natural de -CE. RGN* 
93002106485.CPF 20955880378 

NAO REGISTRA ANTECEDENTES CRJ MINAIS 

Observações 
1) Atestado expedido gratuitamente por meio da Internet em conformidade com a Portana N0!556/2009 de 
2ft de outubro dr TVXt 
2) Este Atesfcrlo ío\ ̂ ^vlvlo • MUI lu ..; i^lus uo'ú»itiados, o*» qums devem ser confirmados peto interessado ou 
destmatáno, com os doeu?nentos de nitai\iticaçào; 
3) A autenticidade deste atestado poderá ser confirmado na página da Sacrolaiia da Segurança Kjbbca do Ceará, no 
endereço (htlpJ/www sspds.ee gov br) 
4) Este atestado é vábdo por 90 dias 

Fortaleza - CE, 25/11/200Í} 17 18 
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c PERÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARA 
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ATESTADO DE ANTECEDENTES 
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C O M I S S Ã O D E C O N S T I T U I Ç Ã O . J U S T I Ç A 
E R E D A Ç A O 

MATERIA cb- N0. 3 3 ^ /2009 

Encaminhe-se à Procuradoria. 

Comissão de Justiça, em fH I A ^ /2009. 

Deputado Nelson Martins 
Presidente da CCJR. 

í 

/ " 

ti^fÃZvfio* alo) CowOcn3dor (a) 
- ^ T ^ _ 

; ^ L d U ^ / ' ^ ' 
Piccurno01^ , 
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PROCURADORIA 

/ # * \ \ 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 

Projeto de Lei n.* 334/2009 
Autona DEPUTADO (A) ARTUR BRUNO 

Ao Sr Diretor da Consuttoria Técnico - Jurídica 

Fortaleza, 16 de deze^ibrade-?009 

^7r>7 
jWalmlr Rosa de Sousa 

Coordenador das Consultonas Técntcas 

mMmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^mmmmmmm 

AO(À) Dr(A) EDGARD MARTINS BEZERRA FILHO, pára , com as­
sessoria de JACQUELINE QUEZADO GONÇAL VES, proceder anáiise e emi­
tir parecer. 

Fortaleza, 16 de dezembro de 2009. 

FRANCISCO JOSÊ-A^^JÈ^Á VAl^ANTE FILHO 
Direior da Consultoria Técnico -/Jurídica 
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PARECER N° LO. 0620/09 
PROJETO DE LEI N 0 334/2009 
AUTORIA: DEPUTADO ARTUR BRUNO 
MATÉRIA: CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA À 
ASSOCIAÇÃO CRISTÃ, BENEFICENTE, EDUCATIVA E 
CULTURAL. 

ClIPsM 
CEARA PARECER 

Submete-se à apreciação da Procuradoria desta Casa de Leis, com esteio no 

Ato Normativo 200/96, em seu art 1 o , inciso V, a fim de emitir-se parecer 

técnico quanto à sua constitucionalidade, legalidade, jundicidade e 

regimentalidade, o Projeto de Leí n 0 334/2009, de autona do Excelentíssimo 

Senhor Deputado Artur Bruno, que Considera de Utilidade Pública à 

Associação Cristã, Beneficente, Educativa e Cultural. 

DO PROJETO 

Dispõem os artigos da presente propositura 

"Art. I o Ê considerada de utilidade pública à 

Associação Cristã, Beneficente, Educativa e 

Cultural, sociedade civil fundada em 9 de 

agosto de 1998, com sede à rua Joaquim 

Frota, 1432 - Sapiranga, no município de 

Fortateza, Estado do Ceará 

Art 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua 

i publicação 

ASPECTOS LEGAIS 

A Lex Fundamentaiis, em seu bojo, estabelece o seguinte 
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"Art 16 A organização político-administrativa 

da República Federativa do Brasil compreende 

a Umâo, os Estados, o Dtstnto Federal e os 

Municípios, todos autónomos, nos termos desta 

Constituição" 

Dispõe, outrossim, a Carta Magna Federal, em seu art 25, § 1o, "tn verbis" 

"Art 25 Os Estados organizam-se e regem-se 

pelas Constituições e leis que adotarem, 

observados os pnncípios desta Constituição 

§ 1o Sâo resen/adas aos Estados as 

competências que não lhes sejam vedadas por 

esta Constituição'1 

A Constituição do Estado do Ceará, por sua vez, estabelece em seu artigo 14, 

inciso I, a t í n e a V / ^ Yi fegis". 

"Art 14 O Estado do Ceará, pessoa jurídica de 

' direito público mtemo, exerce em seu temtôno 

as compefônaas que, explicita ou 

implicitamente, não lhe sejam vedadas pela 

Constituição Federal, observados os seguintes 

pnncípios 

^ 

I - respeito à Constituição Federal e à unidade 

da Federação" 
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CUFs-M 
CEARA DA INICIATIVA DE LEIS 

A iniciativa de leis está prevista no art 61 da Constituição Federal, e art 

60, inciso I, da Carta Magna Estadual, in verbts 

"Art 60 Cabe a iniciativa de leis 

I- aos deputados estaduais" 

DO PROCESSO LEGISLATIVO 

i 

No que concerne a projeto de lei, assim dispõe o art 58, inciso lll, da 

Carta Magna Estadual, tn verbis 

' "Art 58 O processo legislativo compreende a 

elaboração de 

( ) 

lll-lets ordinànas" 

- Da mesma forma, estabelecem os artigos 196, inciso II, alínea "b", e 206, 

inciso II do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará 

(Resolução 389 de 11/12/96 - D O 12 12 96), respectivamente, abaixo 

"Art 196 As proposições constituir-se-ão em 

( ) 
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// - projeto 

( ) 

b) de let ordinàna, 

( ) 

Art 206 A Assembléia exerce a sua função 

legislativa, além, da proposta de emenda à 

Constituição Federal e á Consf/fufção Estadual, 

por via de projeto " 

\ 
( ) 

II - de lei ordinàna, destinado a regular as 

maténas de competência do Poder legislativo, 

com a sanção do Govemadordo Estado" 

DAS COMPETÊNCIAS e DA MATÉRIA 

Na Constituição pátria são enumerados os poderes (competências) da 

União, cabendo aos Estados os poderes remanescentes È bem verdade que 

cabem aos Estados não só as competências que não lhes sejam vedadas, mas 

também as enumeradas em comum com a União e com os Municípios (artigo 

23), assim como a competência exclusiva refenda no artigo 25, parágrafos 1 o e 

2 o da Carta Magna Federal Desta forma, entende-se que os Estados podem 

exercer em seu território as competências que, explícita ou implicitamente, não 
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CEAB Aejam vedadas pela Carta Magna Federal, observando-se certos princípios 

constitucionais 

Vale ressaltar ainda que a competência acima citada é remanescente ou 

residual, ou.seja, remanesce aos Deputados Estaduais a iniciativa de assuntos 

não atribuídos aos legitimados nos demais incisos do mencionado artigo (Art. 

60, incisos II, lll, IV.V e VI, §2° e suas alíneas) Tampouco trata de maténa 

relacionada à competência pnvativa do Chefe do Executivo, especificamente as 

elencadas no art 88, incisos lll e IV, da Constituição Estadual 

Isto posto, concluímos que não há nada que obste ao Legiferador Estadual a 

iniciativa legislativa sobre a maténa em questão 

Ademais, o Projeto de Lei em análise encontra esteio jurídico na Constituição 

Federal, na Constituição do Estado e na lei Estadual n 0 12 554 de 27/12/95, 

que regulamenta a matéria 

A referida lei dispõe sobre a Concessão de Titulo de Utilidade Pública â 

Instituição de Natureza Privada. 

Estabelece o art 1 o da lei acima mencionada 

"Art 1o A concessão de reconhecimento de Utilidade 

Pública às Sociedades Civis, Associações com 

atividade social, recreativa ou esportiva, 

instituições filantrópicas, de pesquisas "Art 1o A 

concessão de reconhecimento de Utilidade 

Pública às sociedades civis, associações com 

atividade social, recreativa ou esportiva, 

instituições filantrópicas, de pesquisas científicas 
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e fins culturais, fundações constituídas no Estado 

do Ceará, poderâo ser classificadas de Utilidade 

Pública, obedecendo as normas estabelecidas em 

le i " 

Após exame da documentação acostada, constatamos que a presente 

propositura encontra-se em conformidade com os preceitos da referida lei que 

dispõe acerca da concessão de título de utilidade públtca, senão vejamos 

"Art 2o A concessão de utilidade pública far-

se-à através de Lei Estadual, devendo a 

entidade interessada, com a finalidade de 
\ 

instruir' a respectiva proposição legislativa, 

fazer prova de gue 

a) Possui personalidade jurídica própna, 

comprovada pela Certidão de Registro de 

Pessoas Jurídicas, fornecida peio cartóno em 

que se averbou o registro (ver ffs. 05), 

b) Permaneceu em efetivo e contfnuo 

funcionamento, durante um ano imediatamente 

antenor, com exata observância dos estatutos, 

e cujo atestado deverá ser fornecido pelo 

Ficháno Central de Obras Sociais do Ceará -

FCOSC, da .Secretána do Trabalho e 

Desenvolvimento Social - STDS, ou autondade 

competente, quais sejam Promotor de Justiça, 

Delegado de Pollca, Prefeito, Juiz de Direito e 
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Pároco da Cidade, que especificará o tempo 

em que a entidade está em piena atividade, 

(verfls. 06), 

c) Pelos estatutos, legalmente reconhecidos, 
J 

nâo são remunerados, por qualquer, forma, os 

cargos de diretona e conselho fiscal, nâo 

distnbuiu lucros, bonificações ou vantagens a 

dirigentes, mantenedores ou associados, sob 

nenhuma forma ou pretexto (ver fls.17 , 

capítulo 6°, § 3° do Estatuto da Associação), 

e, em caso de dissolução, seu patnmõnio, será 

incorporado ao de outro congénere ou ao 

Poder Público (ver fís. 16 , capitulo 4o, § T do 

Estatuto da Associação), 

d) As enttdades, mesmo que ainda nâo 

declaradas de utilidade pública, ficam 

obngadas a tomarem público os relatónos, 

circunstanciados dos serviços que houverem 

prestado à coletividade, no ano antenor à 

formulação do pedido (fís. 21 e 25), 

acompanhados do demonstrativo da receita e 

da despesa realizadas (fís. 26) no período, 

ainda que não tenham sido subvencionadas, e, 

se subvencionadas, apresentarem prestação 

de contas das subvenções e auxílios do Poder 

Público recebidos no período, 
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ej Seus dmgentes e conselheiros fiscais sejam 

portadores de ilibada conduta e idoneidade 

moral comprovadas (ver fís. 07 ), 

§ I o - O Atestado de Funcionamento, exigido 

na alínea "b", deverá ser anexado em ongmal 

(verfí. 06), 

§20-A publicação de que trata a alínea "d" far-

se-à mediante notificação ou afixação dos seus 

relatónos e balancetes em local habitual, de 

fácil acesso ao conhecimento da comunidade 

representada, 

§ 3o - O atestado de idoneidade deverá ser 

fornecido pela Secretána de Segurança Pública 

- SSP, ou por um Juiz de Direito, ou por um 

Promotor de Justiça, ou por um Pároco " (gnfos 

nossos) (ver fís. 07) 

Desta feita, venfica-se, após o presente estudo, a inexistência de 

quaisquer óbices de natureza legal ou regimental para a concessão do Titulo 

de Utilidade Pública à Associação Cnstã, Beneficente, Educativa e Cultural 

CONCLUSÃO 

Face ao todo exposto, por estar a propositura em análise em conformidade 

com os ditames constitucionais e legats, bem como de acordo com o que 
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flIPsK 
CBJMèrmina a Lei n0 12 554, de 27 de dezembro de 1995, somos pelo 

PARECER FAVORÁVEL ao regular trâmite do projeto em tela 

É o parecer, salvo melhorjuízo 

CONSULTORIA TÉCNICO-JURlDICA DA PROCURADORIA DA 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 16 de 

dezembro de 2009 

Martins Bezerra Fimo 

onsultor Técnico-Jurídico 

Assessorado por 

^ ^ - ^ - W i _ A ^ ^ ^ o - ^ l o C : ^ -

Jacqueline Quezado Gonçalves 
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De acordo com o Parecer 

À consideração do Sr Coordenador 

Fortaleza, 17 de dezembro de 2009 

•sA 
Francisco José fwõntfeaCávalcan 

Consultona TócnlcQ - Juríd 
Diretor 

De acordo com o Parecer 

À consideração do Sr Procurador 

Fortaleza, 17 de dezembro de 2009 

falmlr Rosa de Sousa 
Coordehador das Consultorias Tócnicas 

De acordo com o Parecer 

Encaminhe-se à Comissão de Constituição, 

Justiça e Redação 

Fortaleza, 17 de dezembro de 2009 

Leite Jucá Filho 
Procurador 
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REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 334/09 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA A 
ASSOCIAÇÃO' CRISTÃ, BENEFICENTE, 
EDUCATIVA E CULTURAL. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

Art. 1° É considerada de Utilidade Pública a Associação Cristã, Beneficente, Educativa e 
Cultural, sociedade civil, com sede na Rua Joaquim Frota n0 1432, Sarapiranga, no Município de 
Fortaleza. Eslado do Ceará 

Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data dc sua publicação 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLAIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

25 de fevereiro (ie 2010 

/ \ / A f ) . 

PRESIDENTE 

RELATOR 
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AUTÓGRAFO DE LEI NÚMERO VINTE E TRÊS 30 

CONSIDERA DE UTILIDADE PUBLICA A 
ASSOCIAÇÃO CRISTÃ, BENEFICENTE, 
EDUCATIVA E CULTURAL. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

A r t I o É considerada de Utilidade Pública a Associação Cnstã, Beneficente, Educativa e 
Cultural, sociedade civil, com sede na Rua Joaquim Frota n 0 1432, Sarapiranga, no Município de 
Fortaleza, Estado do Ceará. 

A r t 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

25 de fevereiro de 201 O^x 

DEP. DOMINGOS FILHO 
PRESIDENTE 
DEP GONY ARRUDA 
1 0 VICE-PRESIDENTE 
DEP SINEVAL ROQUE 
2 0 VICE-PRESIDENTE em exercício 
DEP JOSÉ ALBUQUERQUE 

I 0 SECRETÁRIO 
DEP FERNANDO HUGO . 
2.° SECRETÁRIO 
DEP. HERMÍNIO RESENDE 
3 "SECRETÁRIO 
DEP OSMAR BAQUIT 
4° SECRETÁRIO 

- J r - , 
C V - . t x . 
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